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ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA VIOLÊNCIA FÍSICA CONTRA A 

POPULAÇÃO IDOSA NO BRASIL COM ENFOQUE NAS REGIÕES NORTE E 

NORDESTE DE 2013 A 2022

Analisar o perfil epidemiológico da violência física contra os idosos no 

Brasil, no intervalo de 2013 a 2022, com destaque para as regiões Norte e 

Nordeste.

Objetivos

A violência física contra o idoso é a forma mais prevalente de agressão a 

essa população crescente em todo o Brasil.1 Nos estados das regiões Norte e 

Nordeste, tal problemática tem se mostrado mais incidente entre indivíduos do 

sexo feminino2, ao passo que o agressor mais frequente é o desconhecido3. 

Porém, ainda se carece de análises de outros fatores como etnia, escolaridade 

da vítima e distribuição espaço-temporal dos episódios de agressão. Ademais, 

sequelas físicas e psicológicas, como ansiedade, depressão e etilismo, são 

consequências frequentes dentre os vitimados por essa violência4. 

Metodologia

A violência contra o idoso está diretamente relacionada a dois fatores 

determinantes: educação e cor/raça. Observa-se que quanto menor a taxa de 

escolaridade do indivíduo, maiores são os índices de violência5. O fato de 

Pernambuco ter o maior número absoluto de ocorrências, apesar da Bahia 

possuir uma população maior, sugere que fatores além do tamanho 

populacional influenciam na prevalência da violência.

        Embora a expectativa de vida da mulher seja maior que a do homem, a 

questão da subnotificação da violência contra a mulher é um dos motivos que 

explicam a maior taxa percentual de violência contra idosos do sexo 

masculino6. Além disso, as mulheres idosas têm maior probabilidade de 

viverem sozinhas e de necessitarem de uma instituição de cuidados para 

pessoas idosas, o que aumenta a possibilidade de sofrerem violência na 

velhice7.

 

Resultados e Discussões

Estudo epidemiológico descritivo de caráter transversal ecológico, com 

dados secundários coletados através dos registros do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação, disponíveis na plataforma do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde. 

Associam-se fatores de vulnerabilidade, como cor parda e baixa 

escolaridade, à violência física contra o idoso. Ademais, a interpretação 

cautelosa da incidência entre sexos permite análise mais adequada dos 

resultados. Por fim, faz-se vital o conhecimento desses fatores para o 

rastreio adequado desse tipo de agressão, permitindo o atendimento 

especializado à vítima e a redução dessa problemática.
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Desse modo, percebe-se por que Tocantins e Roraima são os 

estados com os maiores índices de violência contra o idoso, 

considerando que também possuem altos índices de pobreza e grandes 

problemas relacionados à educação8.

Tabela 1. Perfil epidemiológico dos idosos vítimas de violência física no Norte e Nordeste
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